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RESUMO 

 

 

CAPELIN, Anderson. Estudo de caso: Inoculação de própolis em ovos férteis de galinha. 2016. 

36 f. Trabalho (Conclusão de Curso) – Programa de Graduação em Bacharelado em Zootecnia, 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2016. 

 

 

Objetivou-se com esse estudo de caso avaliar a influência da inoculação de extrato de 

própolis aplicados em ovos férteis de galinha, sobre a taxa de eclodibilidade, observando as 

características físicas tais como: atividade, penugem, olhos, umbigo, membrana remanescente, 

abdômen, pernas, canelas. O experimento foi conduzido no laboratório de controle biológico 

onde se encontra a incubadora e na Unidade de Ensino e Pesquisa de Avicultura da UTFPR 

Campus Dois Vizinhos. Foram utilizados 235 ovos de galinha (linhagem Cobb 500), 

distribuídos em um delineamento em blocos ao acaso (DBC), divididos em 8 blocos com níveis 

diferentes de peso dos ovos, e divididos em 5 tratamentos por bloco. Os tratamentos foram 

controle (tratamento 1), (PBS) + 0,1% de extrato de própolis sem álcool (tratamento 2), solução 

salina (PBS) + 0,3% de extrato de própolis sem álcool (tratamento 3), (PBS) + 0,5% de extrato 

de própolis sem álcool (tratamento 4) e (PBS) + 0,7% de extrato de própolis sem álcool 

(tratamento 5).  No 18º dia de incubação foi realizada a inoculação do extrato de própolis nos 

ovos e os ovos foram transferidos para as bandejas de nascimento para a eclosão dos pintainhos. 

A incubadora foi monitorada diariamente para verificar a temperatura, umidade e viragem dos 

ovos. Utilizou-se a estatística descritiva para interpretação dos dados, pois os imprevistos que 

ocorreram durante o desenvolvimento do experimento impossibilitaram aplicação do 

delineamento em blocos ao acaso (DBC). As perdas obtidas foram muito grandes em alguns 

tratamentos.  

 

Palavras Chaves: Incubação; Nutrição in ovo; Frango 



 
 

 

ABSTRACT 

 

 

CAPELIN, Anderson. Case study: Inoculation of propolis in chicken fertile eggs. 2016. 36 f. 

Trabalho (Conclusão de Curso) – Programa de Graduação em Bacharelado em Zootecnia, 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2016. 

 

 

The objective of this study was to evaluate the influence of the inoculation of propolis extract 

applied to fertile chicken eggs on hatchability, observing physical characteristics such as: 

activity, down, eyes, navel, remaining membrane, abdomen, legs, Shins. The experiment was 

conducted in the biological control laboratory where the incubator is located and at the UTFPR 

Campus Dois Vizinhos Poultry Education and Research Unit. Were used 235 chicken eggs 

(Cobb 500 strain) were used in a randomized complete block design (DBC) divided into 8 

blocks with different levels of egg weight and divided into 5 treatments per block. The 

treatments were control (treatment 1), (PBS) + 0.1% of propolis extract without alcohol 

(treatment 2), saline solution (PBS) + 0.3% of propolis extract without alcohol (treatment 3), ( 

PBS) + 0.5% of propolis extract without alcohol (treatment 4) and (PBS) + 0.7% of propolis 

extract without alcohol (treatment 5). On the 18th day of incubation the inoculation of the 

propolis extract was carried out on the eggs and the eggs were transferred to the trays of birth 

for the hatching of the chicks. The incubator was monitored daily to verify the temperature, 

humidity and turning of the eggs. Descriptive statistics were used to interpret the data, since the 

unexpected events that occurred during the development of the experiment made it impossible 

to apply the randomized block design (DBC). The losses obtained were very large in some 

treatments 

 

.Key words: Incubator; Nutrition in egg; Chick
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1. INTRODUÇÃO  

 

A avicultura de corte, é considerada hoje, uma das principais atividades econômicas do 

mundo (VIEIRA & DIAS, 2005). Aqui no Brasil ela tem apresentado elevados índices de 

crescimento nos últimos 30 anos. O Brasil em 2015 foi o segundo produtor mundial, produzindo 

um total de 13.546,5 milhões de toneladas de carne de frango, superando a china que produziu 

13.025 milhões de toneladas. Sendo que deste montante o Brasil exportou cerca de 

4,304 milhões de toneladas de carne de frango. Cerca de 70 % da produção brasileira de carne 

de frango foi destinada ao mercado interno neste ano, os outros 30 % para exportação (ABPA, 

2016). Atualmente, a carne de frango produzida no Brasil, chega a 142 países. (MAPA, 2016). 

Com o aumento na demanda de carne de frango, preconiza-se um crescimento rápido de 

produção, uma boa nutrição, influenciando o desempenho final de abate. A nutrição é um dos 

fatores primordiais no desenvolvimento animal e quanto mais cedo o animal for nutrido melhor 

será o desenvolvimento digestório e sua eclodibilidade (SANTOS, 2007). 

A nutrição in ovo, técnica utilizada para fornecer alimento ao pintainho quando ainda 

está em forma de embrião, buscando aumentar o seu estado nutricional e preparando-o para que 

ao nascer o neonato seja capaz de aproveitar melhor sua alimentação. Na nutrição in ovo podem 

ser utilizados vários nutrientes que trazem efeitos positivos na qualidade do pintainho, como 

aminoácidos, carboidratos, pré-bióticos entre outros. (CAMPOS et al, 2010).  

Nesse sentido a própolis, produto resinoso e balsâmico produzido pelas abelhas a partir 

da combinação de extratos extraídos de plantas, cera, pólen, enzimas e secreções salivares com 

seus vários efeitos biológicos e farmacêuticos, tem causado interesse dos pesquisadores 

(BANKOVA et al, 2000; LUSTOSA et al., 2008). A própolis possui ações farmacológicas 

conhecidas em todo o mundo como antibacteriana, antitumoral, antiviral, entre outras. Essas 

característica são atribuídas a própolis por causa da sua composição química em que estão 

presente os: flavonóides, polifenóis, ácidos fenólicos, ésteres, aminoácidos, minerais e 

vitaminas (BANKOVA et al., 2000; PEREIRA et al., 2002). 

Visando a importância medicinal da própolis tem apresentado, o presente trabalho teve 

como objetivo avaliar o extrato sem álcool de própolis teve influência positiva sobre o 

desempenho dos pintainhos de um dia, com o intuito de utilizá-lo para substituir substâncias 

usadas na produção animal.
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2. OBJETIVOS  

2.1. OBJETIVO GERAL: 

 

Avaliar o efeito da nutrição in ovo com inoculação de extrato de própolis, sem álcool, 

em pintainhos de frangos de corte. 

 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 

Obter maiores taxas de eclodibilidade; 

 Obter maiores índices de pintainhos com boa qualidade; 

  Obter melhores índices de conversão alimentar e pintainhos mais pesados aos 14 dias 

de vida. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

3.1 INCUBAÇÃO E QUALIDADE DO PINTAINHO  

 

 

 Dentro da cadeia avícola a incubação de ovos férteis é um dos seus pontos chaves, pois 

o produto no caso o pintainho, vai virar uma das principais fontes de proteína animal. Se esse 

processo for mal realizado pode haver um comprometimento à rentabilidade do processo de 

produção (SANTANA et al, 2014). 

Para que seja possível obter sucesso no processo de incubação, é necessário que a pré-

incubação, a incubação e a pós-incubação sejam bem controladas, pois são fatores que 

interferem diretamente na eclosão e qualidade do pintainho. Além disso, outros fatores que 

podem interferir na incubação como: a temperatura, a umidade relativa do ar e a viragem dos 

ovos que tem uma grande importância, pois evitam que o embrião fique aderido a membrana 

da casca do ovo, além da idade e estado nutricional das matrizes (SANTANA et al, 2014). 

Um ponto que tem que ser levado em consideração é o período de armazenamento dos 

ovos. Indica-se de 2 a 4 dias. A medida que o período de armazenamento aumenta, há uma 

diminuição no rendimento de incubação e na qualidade do pintainho. Quando esse período 

for maior que 7 dias, recomenda-se que os ovos sejam armazenados em câmara fria e com a 

ponta fina para cima. A temperatura do local de armazenagem deve se manter entre 15ºC a 

18ºC, com uma ventilação de 0,66 m³/h/1000 ovos. Esses ovos não poderão ser movidos 

diretamente para as incubadoras sem antes passar pela sala de pré-aquecimento, onde a 

temperatura será lentamente aumentada, até chegue a uma temperatura de 26ºC a 30ºC. Isso 

ocorre em um período de 8 a 12 horas antes da incubação (BRITO, 2006; MARQUES, 1994). 

O tempo de incubação dos pintainhos é de 21 dias, sendo que de 18 a 19 dias eles 

ficam na incubadora e 3 dias no nascedouro. Esse tempo pode variar, de acordo com a 

temperatura e o tempo de armazenamento dos ovos e, a temperatura da incubadora e do 

nascedouro (MARQUES, 1994). 

A temperatura durante o processo de incubação deve ser em média de 37,3ºC, a 

umidade relativa do ar entre 60% a 65% e o processo de viragem dos ovos deve acontecer a 

cada 1 hora. O controle rigoroso da temperatura tem função vital no processo, pois qualquer 

modificação na temperatura pode acarretar em deficiências na formação embrionária (baixo 

metabolismo) (CALIL, 2007). 
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Para se obter uma boa eficiência no processo de incubação, é preciso que apresente 

baixa mortalidade embrionária, com 88% de eclosão e 96% de fertilidade.Na avaliação da 

eclosão é avaliado o desempenho da granja e do incubatório, onde é analisado à relação de 

número de pintainhos nascidos pelo total de ovos incubados (ROSA et al, 2000). 

Um pintainho de boa qualidade deve se apresentar limpo, seco, com olhos brilhantes, 

alerta e interessado pelo ambiente ao seu redor, livre de contaminações, apresentar umbigo 

limpo e cicatrizado, sem deformidades (bico torto, perna torta, etc) (SCHMIDT et al, 2002). 

A qualidade do pintainho é um reflexo de uma série de cuidados com as condições 

nutricionais, com as enfermidades que influenciam a cadeia avícola e fatores ambientais, que 

exercem influência até a produção do ovo. Problemas climáticos podem estar relacionados 

diretamente com os problemas de viabilidade e qualidade dos pintainhos, causando uma 

redução na eclodibilidade (KROETZ NETO, 2010). 

Em experimento, Almeida et al. (2006) avaliaram as variáveis peso dos ovos ao 19º 

dia de incubação, tempo de incubação, perda de peso do ovo durante a incubação, peso dos 

pintainhos no momento do nascimento e na retirada do nascedouro e perda de peso do 

pintainho no nascedouro. A temperatura de incubação foi de 37,8°C e a umidade relativa do 

ar foi de 60%.  Não ocorreu diferença na variável perda de peso de ovos para as características 

analisadas. Houve uma correlação positiva (0,75; 0,86; 0,79 respectivamente para matrizes 

de 32, 43 e 60 semanas) entre o peso inicial dos ovos e o peso dos ovos ao 19º dia de 

incubação, com o peso do pintainho, no instante do nascimento (0,57; 0,72; 0,72) e no instante 

da retirada do nascedouro (0,38; 0,41; 0,51). Também ocorreu correlação (0,61; 0,41 e 0,63) 

entre o tempo de incubação e o peso do pintainho e com a perda de peso do pintainho no 

nascedouro (-0,79; -0,96; - 0,76). Concluiu-se que a idade da reprodutora afeta o peso do ovo 

e do pintainho, porque as matrizes mais velhas produziram ovos mais pesados.  
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3.2 NUTRIÇÃO IN OVO 

 

 

 A cadeia avícola sofreu um grande avanço genético, onde o tempo para o abate de um 

frango de corte foi reduzido consideravelmente. Onde na década de 1930, um frango de corte 

pesava em média 1,5 kg, com a idade de abate de 105 dias, já em 2009, o frango de corte pesava 

em média 2,6 kg, com a idade de abate de 35 dias. Dessa forma o tempo de incubação foi 

impactado diretamente (CAMPOS et al., 2010; OLIVEIRA et al, 2012). 

 A complexibilidade da estrutura do ovo o torna capaz de gerar uma nova vida. Apesar 

disso, o embrião apresenta um estado nutricional limitante para o seu desenvolvimento, 

oriundos de sua matriz. Estes nutrientes? são fornecidos para o embrião através da gema ou 

saco vitelino, podendo o pintainho ter limitações nas suas funções digestivas o que pode 

acarretar diminuição do seu desenvolvimento ou mesmo a sua morte. É importante enfatizar 

que o tempo de transporte do nascedouro até o galpão de alojamento pode afetar o desempenho 

do animal devido à privação nutricional. Outros fatores capazes de afetar o desenvolvimento 

do embrião são a idade e a linhagem das matrizes que fizeram a postura desses ovos (CAMPOS 

et al., 2010; VIEIRA, 1998; SANTOS, 2007). 

 Dentro do ovo, durante o desenvolvimento do embrião, o mesmo apresenta o 

crescimento de seus anexos embrionários que são o saco vitelino, o alantóide, o âmnio e o 

córion. O saco vitelino desempenha um importante papel, pois é ele responsável pela estocagem 

do vitelo, que é a substância que vai suprir as necessidades do embrião. O saco vitelino fica 

conectado ao intestino do embrião e conforme o crescimento do embrião ocorre ele é absorvido 

por completo (RIVEROS et al, 2010). O âmnio é onde ocorre o armazenamento do líquido 

amniótico, responsável pela proteção do embrião à desidratação, alteração na temperatura e 

choques físicos. O cório é uma estrutura membranosa que envolve o embrião e todos os seus 

anexos embrionários, cuja função é proteger e realizar as trocas gasosas entre o embrião e o 

ambiente. O alantoide é encontrado na porção posterior do intestino do embrião, cuja função é 

de armazenar as excretas até o momento da eclosão (CAMPOS et al, 2010). 

 A nutrição in ovo busca melhorar o estado nutricional do pintainho, com o fornecimento 

de nutrientes ainda na forma de embrião (PESSÔA et al, 2012; CAMPOS et al, 2010). 

 A realização da inoculação in ovo deve ser entre o 17º e 19º dia de incubação, pois 

consiste na fase onde o embrião faz a ingestão do líquido amniótico e dessa maneira a ingestão 

da substâncias ali presentes. Também nessa fase ocorre a transferência dos ovos da incubadora 

para o nascedouro, Assim para aproveitar-se do manejo, pode-se realizar a vacinação e a 
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inoculação de nutrientes in ovo.  Para fazer isso é realizada uma perfuração na casca onde 

contém a câmara de ar, perfurando-a para chegar no local onde dica o embrião. O nutriente deve 

ser inoculado na cavidade amniótica com uma seringa (CAMPOS et al, 2010; LEITÃO et al., 

2008). 

Em experimento realizado por Campos et al. (2011) realizou-se a inoculação de soluções 

nutritivas (glicose, sacarose, vitaminas e minerais quelatados), avaliando a influência sobre as 

variáveis eclodibilidade e desempenho do frango de corte ao 21º de vida. A inoculação in ovo 

das soluções causou uma redução na eclodibilidade, e aumentou o número de ovos bicados, 

mas não eclodidos. Para as variáveis ganho de peso e conversão alimentar (CA) ao 7º dia de 

vida não houve influência da inoculação; ao 21º dia vida, as soluções de 2,0% de glicose + 2,0% 

de sacarose, de vitaminas e de minerais não afetaram o desempenho, mas, a inoculação de 2,5% 

de glicose + 3,0% de sacarose permitiu um aumento de 4,07% no ganho de peso GP), e maior 

CA, 5,47% no peso de filé de peito (FP) e 5,07% no peso de peito com osso (PPO). A inoculação 

com solução nutritiva contendo 2,5% de glicose + 3,0% de sacarose apresentou um maior GP, 

melhor CA, maior rendimento de PPO e rendimento de FP das aves ao 21º dia de idade. 

Toghyani, et al (2010) estudaram o efeito da inoculação de metionina no saco 

vitelínico avaliando a histomorfometria do jejuno. A finalidade de conseguir um estudo 

histomorfométrico do comprimento e largura das vilosidades e profundidade da cripta. Os 

resultados apontaram que a inoculação da metionina pode causar algumas modificações na 

altura e largura das vilosidades e, consequentemente em sua absorção. 

Em experimento Erener, Coskun e Akkan (2015), inocularam lisina e metionina via 

injeção em ovos férteis, ao 16º dia de incubação, utilizando 0,2 ml de água destilada, 0,2 ml 

lisina, 0,2 ml lisina + metionina e 0,2 ml de metionina, em que realizaram a avaliação das 

características de eclodibilidade, do peso do pinto, do desempenho do crescimento, 

desenvolvimento do trato gastrointestinal, encontrando resultados que mostraram que a 

injeção in ovo de lisina, metionina e lisina + metionina não afetaram a relação peso do pinto, 

desempenho de crescimento, microbiota intestinal e comprimento e espessura das vilosidades. 

Quando realizado a aplicação de lisina in ovo houve um aumento da taxa de eclosão, e 

aumento no comprimento do trato gastrointestinal. Portanto, conclui-se que a lisina em 

injeção in ovo tem impacto positivo sobre a eclodibilidade dos ovos de matrizes mais velhas. 

  



12 
 

3.3 PRÓPOLIS  

 

 

O própolis é um material de coloração escura e pegajosa que as abelhas elaboram a partir 

de secreções de árvores, flores, folhas e pólen, é misturada com a cera e é usada na construção 

e adaptação de suas colmeias. Também é utilizada como uma substância para cobrir invasores 

mortos pelas abelhas dentro da colmeia que não podem ser transportados para fora. Uma 

característica essencial da própolis é a ação contra microrganismos sendo utilizada pelos seres 

humanos desde os tempos antigos por apresentar propriedades farmacêuticas. A própolis bruta 

basicamente é composta por 55% de resinas vegetais e bálsamo, cera de abelha, 30% de óleo 

essencial e de 10% e 5% de pólen. Possui propriedades antibacterianas e antifúngicas por isso 

utilizada amplamente na medicina popular, como componente de biocosméticos, e por diversas 

outras finalidades (BANKOVA et al, 2000; CUNHA et al, 2004). 

 

 

3.3.1 COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

 

 

Antes de pensar em composição química da própolis é necessário ter um bom 

conhecimento sobre fontes vegetais de própolis, pois a sua composição pode ser alterada pelo 

tipo de planta da qual foi coletada, da região territorial e das condições climática (BANKOVA 

et al, 2000). 

Por essa variação na composição química, torna-se difícil padronizar o tipo e a 

concentração dos nutrientes e por consequência a qualidade do mesmo (EYNG, 2012). 

Por causa disso, o Ministério da Agricultura Pecuária e do Abastecimento (MAPA) 

estabeleceu requisitos mínimos de qualidade que deve atender a própolis comercial, sendo 

considerado como parâmetros os principais constituintes, os compostos fenólicos e o grupo dos 

flavonóides, sendo necessário atender concentrações de 5% e 0,5%, respectivamente (Instrução 

Normativa n°3 –Anexo VI, 2001). 

Os componentes químicos encontrados na própolis são os flavonoides considerado o 

grupo majoritário, ácidos aromáticos, ácidos fenólicos, terpenoides, aldeídos, alcoóis, ácidos 

alifáticos e ésteres, aminoácidos, esteroides e açúcares. Com isso, a própolis é um produto 

natural com uma grande potencial para ser utilizada na medicina humana e veterinária 

(BANKOVA et al., 2000). 
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3.3.2 FLAVONÓIDES 

 

 

Os flavonóides estão presentes em vários processos fisiológicos, ajudando na absorção 

e na atuação de vitaminas, agindo nos processos de cicatrização na forma de antioxidantes, 

moduladora do sistema imune, além de demostrarem ação antimicrobiana. Apesar dos 

flavonóides serem os componentes mais encontrados, não são os únicos responsáveis pelas 

propriedades farmacológicas da própolis. Outros compostos, já citados anteriormente, foram 

vinculados com as propriedades terapêuticas da própolis (AWALE et al., 2005; WILLIAMS et 

al., 2004). 

 Sforcin (2009), concluiu que a própolis não demonstrou nenhum efeito colateral, 

podendo ser utilizada na nutrição humana e animal. Esse apiterápico possui diversas atividades 

benéficas tanto para o homem como para os animais, como a atividade antimicrobiana, 

antifúngica entre outras. Ele afirma que a ação antimicrobiana pode ser dado pela ação direta 

ou contato sobre os microrganismos, estimulando o sistema imune e posteriormente causando 

a destruição dos microrganismos. 

 Cardozo (2013), em experimento realizado no Departamento de Medicina Veterinária 

da Universidade Estadual de Maringá, estudou o efeito da própolis no estímulo do sistema 

imunológico de frangos de corte. Foram testadas cinco concentrações de própolis (0; 0,35%; 

0,7%; 1,05% e 1,40%) respectivamente adicionados à ração e fornecido aos frangos do 1º dia 

de vida até o 45º dia. Concluiu-se que a adição da própolis à ração dos frangos de corte, em 

uma concentração superior que 0,7% estimulou o sistema imune melhorando sua resistência. 

 Em experimento Eyng (2012) avaliou o efeito da suplementação de própolis bruta e de 

extrato etanólico de própolis, nos parâmetros zootécnicos, na microbiota fecal e parâmetros 

imunitários. Em cada tratamento foi utilizado um tipo de própolis. O Experimento 1 (Extrato 

etanólico de própolis) foram testado concentrações com 0, 1000, 2000, 3000, 4000 e 5000 ppm. 

Já o experimento 2 (própolis bruta) foi usado concentrações com 0, 100, 200, 300, 400 e 500 

ppm, adicionados à ração das aves. Os níveis utilizados de própolis bruta, não apresentaram 

influência sobre os parâmetros de desempenho, contudo apresentou benefícios quanto ao 

rendimento de carcaça e morfofisiologia intestinal. Além disso, na fase inicial, mostrou-se 

eficaz como agente imuno-estimulante. A suplementação com extrato etanólico de própolis nas 

dietas foi capaz de diminuir a população de bactérias potencialmente prejudiciais nos cecos dos 

frangos de corte. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

4.1. LOCAL E DELINEAMENTO EXPERIMENTAL 

 

 

O experimento foi realizado na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, no 

município de Dois Vizinhos, situada na região sudoeste do Paraná, 25º42’16.14’’ S e 

53º05’52.04’’ O. No período de 15/08/2016 a 06/09/2016. 

Foram incubados 235 ovos férteis, de matrizes com 35 semanas, da linhagem Cobb 500, 

em delineamento de blocos ao acaso (DBC), com 5 tratamentos em 8 blocos. Os tratamentos 

utilizados estão descritos na Tabela 1. A elaboração dos blocos, que consistiam em bandejas de 

ovos, conforme apresentado na Tabela 2, foi a partir da diferença da massa dos ovos reunindo 

os ovos com massa próxima em um mesmo bloco (bandeja), sendo que em 7 blocos foram 

utilizados 30 ovos e no oitavo bloco apenas 25 ovos. Cada tratamento tinha 1 repetição por 

bloco, composta por 6 ovos e no último bloco por apenas 5 ovos. Os ovos foram a unidade 

experimental.  

 

Tabela 1 - Quantidade de EAP (Extrato aquoso de própolis sem álcool) a ser utilizada de 

acordo com o tratamento. 

TRATAMENTOS PBS EAP 

1 - - 

 2 0,5 ml 0,1% 

 3 0,5 ml 0,3% 

 4 0,5 ml 0,5% 

 5 0,5 ml 0,7% 

*PBS - Tampão Fosfato Salino; EAP - Extrato Aquoso de Própolis 

 

Foi utilizado o produto Propomax® – Extrato Aquoso de Própolis (EAP) que é 

produzido com própolis verde da mais alta qualidade. Esse produto contém como ingredientes, 

água purificada e extrato de própolis, (11% p/v de extrato seco mínimo). Os ovos receberam 

0,5ml de solução Posphate bufferd saline (PBS) + EAP.  
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Tabela 2 – Distribuição dos blocos de acordo com a massa dos ovos 

 

Massa 

dos 

Ovos (g) 

Blocos 

A B C D E F G H 

[50-56) [56-57) [57-59) [59-60) [60-61) [61-62) [62-64) [64-71) 

 

 

4.2.  PROJETO PILOTO 

 

 

 O projeto piloto consistiu em desenvolver uma parte do experimento para observar se a 

inoculação iria afetar a eclodibilidade dos ovos. Ele foi realizado no município de Bom sucesso 

do sul/PR na propriedade do senhor Helio Paulo Rufatto, no período de 24/06/2016 a 

15/07/2016. Para isso foram incubados 30% da quantidade total do número de ovos utilizados 

no experimento, contabilizando 75 ovos, de matrizes com 35 semanas, da linhagem Cobb 500, 

em delineamento inteiramente ao acaso (DIC), com cinco tratamentos e 15 ovos por repetição. 

Os ovos foram incubados em uma incubadora da marca ´´Pavão Chocadeira``- PDI – 

capacidade 120 ovos, que realizava a viragem dos ovos a cada 1 hora, horizontalmente em seu 

próprio eixo. Já o controle de temperatura e umidade relativa do ar era realizado 

automaticamente pela incubadora. 

Foram inoculados diferentes níveis de extrato de própolis. Tratamento 1: 0,5 ml de 

solução contendo 0,1% de AEP.  Tratamento 2: 0,5 ml de solução contendo 0,3% de AEP. 

Tratamento 3: 0,5 ml de solução contendo 0,5% de AEP. Tratamento 4: 0,5 ml de solução 

contendo 0,7% de AEP. Tratamento 5: 0,5 ml de solução contendo 0,9% de AEP.  

 

 

4.3 PROCEDIMENTOS 

 

4.3.1 INCUBAÇÃO E INOCULAÇÃO  

 

Os 235 ovos foram colocados em uma incubadora automática da marca Brood 

Chocadeira modelo GOLD MASTER 1, com capacidade para 240 ovos que foi regulada a uma 
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temperatura de 37,5°C e 65% de umidade relativa do ar, com viragem automática dos ovos com 

intervalos de uma hora. O processo de incubação durou em torno de 21 dias. 

No 9º e 15º dia de incubação foi realizada a ovoscopia, conforme Figura 1a e 1b, que 

consistiu na visualização do ovo em uma sala escura, somente com uma fonte de luz 

(ovoscópio), para marcar a área da câmara de ar (Figura 1 C) e identificar ovos que estejam 

com alguma alteração, ou seja, trincados, com algum defeito ou não embrionados. Após a 

realização da ovoscopia os ovos viáveis voltaram para a incubação. 

 

   

Figura 1 a- Mortalidade 

embrionária precoce 

(formação de halo de 

sangue) 

Figura 1 b- Mortalidade 

embrionária 

Figura 1 c- Ovos com 

câmara de ar 

demarcada 

 

No processo de inoculação do extrato de própolis sem álcool os ovos foram perfurados 

com uma agulha estéril de calibre de 25x0,7mm. A perfuração da casca foi realizada na 

extremidade da câmara de ar (Figura 1 C), e a administração do nutriente foi no líquido 

amniótico.  

A inoculação foi feita quando os ovos estavam com 18 dias na incubadora, período em 

que eles passam para o nascedouro. Depois da inoculação foi vedado o orifício com um adesivos 

devolvidos os ovos a incubadora/nascedouro. O processo foi realizado na sala do incubatório 

com temperatura de 30°C.  

A incubadora foi monitorada diariamente a fim de verificar a temperatura, umidade e 

viragem dos ovos que deve ter intervalo de 1 hora. 
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4.3.2 ALOJAMENTO  

 

 

O alojamento das aves previsto no projeto (TCC 1) não ocorreu, pois houve uma baixa 

taxa de eclosão devido a dois fatos imprevistos durante a incubação. O primeiro, ocorreu no 

sexto dia de incubação, houve uma falta de energia elétrica durante 14 horas, que causou uma 

mortalidade embrionária em 35 ovos, na primeira semana de incubação. E o segundo fato 

ocorreu após a inoculação, houve uma contaminação dos ovos, (figura 2) no momento da 

inoculação devido ao possível fato do PBS não ter sido previamente autoclavado, o que causou 

morte de mais de 80% dos embriões nos últimos 3 dias de incubação.  

 

 

 

Figura 2 – Pintinho contaminado 
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4.4. ANÁLISES REALIZADAS 

 

 

Ao completar 21 dias de incubação (eclosão) foram feitas as avaliações de 

eclodibilidade, do peso vivo, do embriodiagnóstico, coleta de órgãos (fígado e rins) para 

avaliação histológica e avaliação da qualidade dos pintainhos neonatos. 

 

 

4.4.1 ECLODIBILIDADE 

 

 

Calculada a partir do número de pintainhos que nasceram em relação ao número de ovos 

incubados, descrita em porcentagem. 

 

  

4.4.2 PESO VIVO 

 

 

 A massa dos pintinhos eclodidos em gramas foi coletada a partir da pesagem dos 

mesmos em uma balança, após 24 horas da eclosão do primeiro pintinho. 

 

 

4.4.3 EMBRIODIAGNÓSTICO 

 

 

 Foi realizado para avaliar as causas de mortalidade embrionária dos pintainhos que não 

eclodiram, fazendo a abertura da casca dos ovos e verificando o possível período da morte do 

embrião. Segundo DE ARAUJO e ALBINO (2011), o embriodiagnóstico é uma ferramenta 

muito importante para o incubatório, pois é capaz de diagnosticar problemas de eclosão. A 

técnica consiste no exame do aspecto interno dos ovos não eclodidos, para isso é necessário que 

se faça a quebra dos ovos, determinando as possíveis causas do não nascimento dos pintainhos. 
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4.4.4 COLETA DE ÓRGÃOS 

 

 

 Foi realizada a coleta do fígado e do rim de 7 pintainhos sendo 3 do tratamento 1, 2 do 

tratamento 3 e, 2 do tratamento 5. Para isso foi realizada a eutanásia dessas aves com o 

deslocamento cervical e após isso, foi feita uma incisão no ventre dos pintinhos e foram 

coletados o fígado e os rins, estes foram colocados em uma solução conservante (Alfac), para 

posterior tratamento para confecção das lâminas histológicas.  

A coleta dos órgão (fígado e rim), foi realizada para verificar se o própolis inoculado nos ovos 

causou alguma toxidez para os embriões.  

 

 

4.4.5    QUALIDADE DE PINTAINHOS NEONATOS 

 

 

Para avaliação da qualidade dos pintainhos neonatos (Tabela 3), foram avaliadas 

características como olhos, membrana remanescente na área do umbigo, aparência da penugem, 

abdômen, cicatrização do umbigo, pernas e coloração de canelas. 
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Tabela 3 - Variáveis e suas definições e escores para avaliar a qualidade de pintos 

neonatos 

Variável Definição Características Escore 

Atividade 

Verificada quando se coloca o 

pintinho de costas. Um rápido 

retorno a posição em pé é 

definida como boa. Quando 

permanecer deitado, é definido 

como fraco. 

Bom 16 

Médio 8 

Fraco 0 

Penugem 

A aparência deve ser limpa e 

seca. Quando estiver úmida e 

suja, ou ambos são cotados 

como ruins. 

Limpa e seca 12 

Limpa e úmida 6 

Suja e úmida 0 

Olhos 

Coloca-se o pintinho em pé e 

observam-se seus olhos, o brilho 

e a extensão que ocupa a 

pálpebra sobre o olho. 

Abertos e brilhantes 10 

Abertos e sem brilho 5 

Fechados 0 

Umbigo 

Examina-se a área do umbigo e 

ao redor dele, verificando-se o 

seu fechamento e sua cor. 

Quando a cor for diferente da 

corda pele, registra-se como de 

má qualidade. 

Fechado e limpo 12 

Não completamente fechado, 

coloração normal 6 

Não fechado e coloração normal 0 

Membrana 

remanescen

te 

Na área do umbigo, avalia-se o 

tamanho de uma possível 

membrana remanescente. O 

tamanho será classificado como: 

muito grande, grande ou 

pequeno. 

Sem membrana 12 

Pequena  6 

Grande 0 

Abdome 

Examina-se o abdome do 

pintinho visualmente. Quando 

estiver grande (balofo) é 

classificado como ruim. 

Normal 12 

Médio 6 

Distendido 0 

Pernas 

O pintinho é colocado em pé 

para determinar se permanece 

firme nessa posição. A 

conformação dos dedos e 

articulação do joelho são 

examinadas. 

Pernas/dedos e articulações 

normais 10 

Uma perna/dedos e articulações 

afetadas 5 

Duas pernas/dedos e articulações 

afetadas 0 

Canelas 

Observa-se o brilho e a cor da 

canela. A normal deve ser 

avermelhada e brilhante. 

Brilhante, avermelhada 16 

Brilhante, pálida 8 

Opaca, pálida 0 

Adaptado de Tona et al. (2003). 
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4.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Utilizou-se a estatística descritiva para interpretação dos dados, pois os imprevistos que 

ocorreram durante o desenvolvimento do experimento impossibilitaram aplicação do 

delineamento em blocos ao acaso (DBC) anteriormente previsto no TCC1, as perdas foram 

muito grandes em alguns tratamentos.  

 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

5.1 PROJETO PILOTO 

 

 

De acordo com as condições em que foram realizados esse teste, não foi possível obter 

resultados com o projeto piloto, pois no 19º dia de incubação, ocorreu queda de energia elétrica 

por um período de 8 horas. Ocasionando a morte de todos os embriões, pois a incubadora era 

pequena (capacidade para 120 ovos) e esse teste foi feito durante inverno, um período com 

baixas temperaturas, o que pode ter contribuído para diminuir mais ainda a temperatura da 

incubadora e dos ovos . 

 

 

5.2 MASSA DOS OVOS 

 

 

 Os dados de massa dos ovos (em gramas) no 1º e 18º dia de incubação estão 

representados na Figura 3. Sendo que a massa média dos ovos no 1º dia foi de 59,53g, já a 

massa média dos ovos no 18º dia de incubação foi de 48,04g. 

 Segundo Barbosa et al. (2008) a perda de peso do ovo durante a incubação, está 

relacionada a diminuição da umidade relativa do ar na incubadora e também é afetada pela 

idade da matriz, ou seja, a perda de peso dos ovos ocorrida neste experimento já era prevista na 

literatura. 
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 Conforme Vieira e Moran Jr., (1998), a matriz vai ficando mais velha e os ovos 

aumentam de tamanho e peso e também tem maior proporção de gema em relação ao albúmen, 

pois as aves mais velhas tem maior capacidade de transferir lipídeos para a gema dos ovos  

 

Figura 3 – Massa média dos ovos no 1º e 18º dia de incubação 

 

 Cardoso et al. (2002) descrevem que a idade da matriz apresenta influência direta sobre 

a qualidade e composição do ovo e peso do ovo, pois matrizes velhas produzem folículos 

maiores, gerando também ovos maiores, com maior percentagem de gema, além de maior 

concentração de proteínas e fosfolipídios. 

 Segundo Maudin (1993) a taxa de perda de peso do ovo até o 18º dia de incubação é de 

12,0 a 13,0 %. Já Rosa et al. (1999) afirmam que a perda durante a incubação, até o 18º dia 

seria de 11,0 a 12,0 %.  

Segundo TONAKA (2001), os valores de 12 a 13% são considerados ótimos para a 

perda de peso em ovos, do momento da incubação até a transferência para eclosão, sendo 

aceitáveis também as perdas de 11 a 14%. 

 As perdas de peso encontradas neste experimento, foram acima de 19% entre o 1º e 18º 

dia de incubação, o que é superior ao que foi descrito pelos autores já citados anteriormente, 

que afirmam que essa taxa deve ficar de 11% a 14%. 
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5.3 FERTILIDADE E MORTALIDADE EMBRIONÁRIA ATÉ O 14º DIA  

 

 

 Os dados de fertilidade e mortalidade embrionária dos ovos estão representados na 

Figura 4. Estes foram observados no 8° e 15º dia de incubação, através da ovoscopia, obteve-

se como resultado uma taxa média de 98,30% de fertilidade e 1,70%.  

 

 

Figura 4 – Infertilidade (%) e Mortalidade embrionária (%) 

 

 

 Segundo Galindo (2005) a infertilidade dos ovos está diretamente ligada a relação 

macho/fêmea dentro de um galpão, machos estéreis e também a idade dos machos e matrizes.  

Para Ulmer – Franco et al. (2010), a infertilidade dos ovos aumenta conforme as aves 

envelhecem. No entanto, Silva (2016) encontrou em seu trabalho infertilidade mais alta em 

matrizes mais novas.  

 A mortalidade embrionária deste experimento teve uma percentagem média de 15,32%, 

isso devido ao fato que no 7º dia de incubação ocorreu uma falta de energia no local onde ficava 

a incubadora, por aproximadamente 14 horas. Com a falta de energia elétrica, não há 

aquecimento dos ovos, fato esse que contribui diretamente para um índice tão alto na 

mortalidade.  

 Galindo (2005) destaca que temperaturas inapropriadas, falta de energia, viragem dos 

ovos inadequada, má ventilação na sala de incubação, enfermidade ou ovos contaminação são 
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algumas das principais causas de autos índices de mortalidade embrionária dentro de um 

incubatório.  

  

 Tullett (2010), descreveu em seu trabalho que ovos de matrizes de 31 a 45 semanas, a 

mortalidade embrionária precoce e média não pode ultrapassar 4%. 

 

 

5.4 ECLOSÃO DOS OVOS E QUALIDADE DOS PINTAINHOS 

 

 

 Os dados da percentagem de eclosão que estão demonstrados no Figura 3, foram de 

57,45% no tratamento 1, enquanto, no tratamento 2, houve 0% de eclosão e nos demais obteve-

se uma taxa menor que 5%, que foram os ovos que foram os ovos inoculados.  

 O tratamento 1 foi o que obteve maior taxa de eclosão devido ao fato de ser o tratamento 

controle, ou seja não recebeu a inoculação. Atribui-se a baixa taxa de eclosão nesses tratamentos 

devido à contaminação nos ovos no momento da inoculação, fato que causou a morte destes 

embriões. Acredita-se que a contaminação ocorreu porque o PBS não foi autoclavado.  

 A qualidade média dos pintainhos eclodidos, cujos dados estão apresentadas na Figura 

– 5, obtiveram uma média de 60,23% entre todos os pintinhos eclodidos, variando de 22 a 

100%. O tratamento que obteve a menor média foi o T4 com 22% e o maior foi o T3 com 100%. 

Esses valores são resultados apresentados a partir de um escore descrito anteriormente (Tabela 

– 3), que analisa características como a plumagem, brilho dos olhos, aparência de pernas e 

canelas, abdômen e presença umidade na plumagem. 

 Segundo Tona (2003), a idade das matrizes, efeitos do armazenamento e condições de 

incubação podem afetar o desempenho da incubação e junto a isso, também podem afetar a 

qualidade dos pintinhos de 1 dia. 

 De acordo com Schmidt et al (2002), um pintinho de boa qualidade deve ser seco, limpo, 

apresentar olhos brilhantes, estar alerta e interessado pelo local ao seu redor, estar livre de 

deformidades, apresentar um umbigo limpo e bem cicatrizado e, deve estar livre de membranas 

secas ao seu redor.  O bico deve ser bem formado, reto e firme, e as pernas não devem apresentar 

inchaços e deformações. 
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Figura 5 – Qualidade média (%) dos pintainhos e Eclosão (%) 

 Para Rosa (2000) é importante dizer que a qualidade do pintinho está relacionada 

diretamente com as características do ovo incubado. E por isso, é imprescindível ter um ótimo 

cuidado com as unidades produtivas para uma produção de pintinhos de boa qualidade. 

 

 

5.5 MASSA DOS PINTAINHOS AO 1º DIA  

 

 

 A massa média dos pintinhos no 1º dia (Figura 6), foi de 43,20 gramas entre todos os 

tratamentos que houve eclosão. O tratamento 3 foi o que teve maior média, com 44 gramas. E 

o tratamento 1 obteve a menor média, 42,81 gramas. . 

 Segundo Schmidt et al (2002), o peso do pintainho ao primeiro dia tem uma alta 

correlação com o peso do ovo que foi incubado. E o peso do pintainho varia de 62% a 76% do 

peso inicial do ovo incubado. 

Segundo Kühn et al (1982), ovos que sofreram algum tipo de resfriamento durante a 

incubação, por longos intervalos de tempo, vão apresentar variações no peso dos pintainhos na 

eclosão e em outros parâmetros de incubação. 
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Figura 6- Massa média dos pintainhos de 1º dia (g) de eclosão e taxa de Eclosão (%) por 

tratamento.  

 

 

5.6 EMBRIODIAGNÓSTICO  

 

 

 O embriodiagnóstico que foi realizado no dia da eclosão dos pintainhos, demonstrou 

que 99,42% dos embriões não eclodidos morreram no 19º dia de incubação, conforme Tabela 

6, que representa as percentagens de morte embrionária conforme o dia de incubação e os 

tratamentos. 

 

Tabela 6 -  Embriodiagnóstico dos ovos não eclodidos, análise realizada no 21° dia de 

incubação. 

 Tratamentos (%)  

Dias de 

Incubação 

T1 T2 T3 T4 T5 TOTAL 

18º - - - - - - 

19° 20,59 92,11 100 89,74 92,11 99,42 

20° - - - - - - 

21° 22,22 2,78 - 10,26 9,76 0,58 
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5.6 COLETA DE ORGÃOS E HISTOLIGIA 

 

A partir da coleta dos órgãos foi realizada analise histológica dos mesmos (fígado e 

rim), Figuras 7, sendo que não foi observado nenhuma alteração nos tecidos. A coleta de rim e 

fígado era para observar lesões devido à possível contaminação e não por causa do própolis.  

 

Figura 7- Rim coletado para análise histológica 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

Diante dos resultados encontrados não foi possível concluir se houve efeito da 

inoculação do extrato de própolis sem álcool nos ovos férteis de galinha, devido aos problemas 

com falta de energia e uma possível contaminação que ocorreram nos ovos a partir da 

inoculação. Contudo conclui-se que é necessário ter um controle rigoroso da temperatura e 

umidade relativa do ar durante a incubação, pois esses fatores são imprescindíveis para se obter 

resultados positivos na incubação, e a falta de monitoramento desses parâmetros pode 

causarprejuízos. Além disso, é necessário o controle (monitoramento) de patógenos durante a 

incubação bem como das soluções nutrientes a serem inoculadas in ovo. 
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